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          GLOGALIZAÇÃO

A:)  A GLOBALIZAÇÃO E A NOVA ORDEM MUNDIAL

1 - CONCEITO

          Globalização é um processo social que atua no sentido de uma mudança na estrutura política e econômica das sociedades, ocorrendo em ondas, com avanços e retrocessos separados por intervalos que podem mudar séculos.

          Historicamente, poderíamos citar quatro grandes globalizações:

IMPÉRIO ROMANO: através da força buscava-se formação do grande império. Tudo acontecendo enquanto os gregos filosofavam.

GRANDES DESCOBERTAS: ocorrida entre os séculos XIV e XV, desvendaram-se novos continentes e foi aberto o caminho da Índia e da China.

SÉCULO XIX: logo após as Guerras napoleônicas quando ocorreu a colonização européia da África e da Ásia; o tratado de livre comércio entre a França e a Inglaterra; etc.

SEGUNDA GERRA MUNDIAL: após a Segunda Guerra atingindo seu ápice com o colapso do socialismo em 1989/91.

2 – ASPECTOS POLÍTICOS

          O papel do Estado diante da nova realidade mundial é um dos aspectos mais discutidos da Globalização, no seu ângulo mais político, com alguns estudiosos já antevendo o fim ou inutilidade do Estado.

          A Globalização é um renascimento capaz de produzir uma revolução mundial nos planos de produção, produtividade e riqueza, impondo aos países e seus governantes uma realidade à qual devem se ajustar implacavelmente ou morrer no ostracismo da história. Entretanto, não há, na prática, uma receita pronta para o Estado ideal, orientando-se cada realidade por sua cultura nacional.

          Nesse contexto, em face do Brasil ser um Estado patrimonialista, a reforma administrativa pra torna-lo mais eficiente é considerada por demais complicada. Assim, vem sendo elaborado para o País um projeto de reformulação radical do Estado brasileiro através da implantação do Estado gerencial, apadrinhado por Luiz Carlos Bresser Pereira desde 1990, e que apresenta como características:

· Reconhece a necessidade de intervenção do Estado em muitos aspectos do mercado, especialmente para regulamente-lo.

· Defende a presença do governo na prestação de serviços sociais aos desfavorecidos, sobretudo na educação e saúde.

· Não descida das funções típicas como a defesa, coleta de impostos e diplomacia.

· Utiliza-se como gestão da profissionalização do funcionário público.

       Em suma, a emenda da reforma administrativa é essencial para a reinvenção do Estado, com alguns estudos de organismos mundiais reconhecendo que o Estado é a pedra angular das economias bem sucedidas. Para o Bird, por exemplo, o Estado eficaz precisa canalizar suas energias nas áreas básicas em que atua melhor e revigorar as instituições públicas, não existindo. Entretanto, uma receita única e sim uma estratégia de duas partes:

a) Tornar o papel do Estado mais compatível com sua capacidade

b) Traçar regras de incentivo para que os funcionários trabalhassem melhor e fosse mais flexível.

3 – ASPECTOS ECONÔMICOS E SOCIAIS

          Globalização da economia significa integrar os mercados em nível mundial no sentido de que um produto, independentemente de sua origem ou procedência possa estar oferecido para o consumo em qualquer parte do globo terrestre.

          Algumas características definem este tipo de globalização: as duas idéias chaves são o mercado e o consumidor.

          O mercado pode ser planejado ( economia fechada ) ou espontâneo ( economia aberta ) 

          A principal entidade dentro da atividade econômica é o mercado, que tem como características, os seguintes tipos de operações:

· Troca voluntária: o escambo foi a primeira forma de mercado.

· Limites da política econômica: o sistema de mercado parece mais um jogo de troca, no qual todos os jogadores beneficiam-se por nele estarem envolvidos, limitados a regras que governam as trocas de mercado, buscando tratar todos com igualdade e dar o máximo de chances de cada um.

· Rede de preços: é o sistema de comunicação do mercado. A recompensa de cada participante do jogo depende do preço pelo qual ele consegue vender seu produto no mercado. Este preço funciona como sinal que torna um indivíduo capaz de contribuir para a satisfação das necessidades de outras pessoas, ao mesmo tempo em que se empenha para satisfazer as suas.

          A globalização sob o aspecto de conveniência do consumidos

pode significar conforto e interesse econômico, porque permite obter produtos de qualidade a preços diferenciados.

          Do ponto de vista social, a globalização apresenta sinais de ser cada vez menos inclusiva, homogeinadora ou convergente, aumentando a polarização entre países e classes quanto à distribuição de riqueza, renda e emprego.

        4 – CONCLUSÃO

          Com a revolução das comunicações, o processo de globalização tornou-se mais rápido, alem de ter se tornando mais abrangente, envolvendo não só o comércio e capitais, mas também telecomunicações, finanças e serviços antes cobertos por varias formas de proteção.

          Após a queda do muro de Berlim restou apenas o império americano, mas até quando?

          O fato de ainda sermos um país em construção, apresenta uma dupla vantagem: não repetir os erros deles e construir um país preservando a nossa cultura e nossos valores. Nossos problemas ainda são muitos e só poderemos solucioná-los com criatividade, através da educação e da informação.

B:) PROCESSO DA GLOBALIZAÇÃO

          Processo de integração mundial que se intensifica nas últimas décadas, a globalização baseia-se na liberação econômica: os Estados abandonam gradativamente as barreias tarifárias que protegem sua produção da concorrência estrangeira e se abrem ao fluxo internacional de bens, serviços e capitais.

          A recente evolução nas tecnologias de informação contribui de forma decisiva para essa abertura. Além de concorrer para uma crescente homogeneização cultural, a evolução e a popularização das tecnologias de informação ( computador, telefone e televisor ) são fundamentais para agilizar o comércio, o fluxo de investimentos e a atuação das transnacionais, por permitir uma integração sem precedentes de pontos distantes do planeta. Em 1960, um cabo de telefone intercontinental conseguia transmitir 138 conversas ao mesmo tempo. Atualmente, os cabos de fibra ótica possuem capacidade para enviar 1,5 milhão. Uma ligação telefônica internacional de três minutos, que custava 244 dólares em 1930, é feita por três dólares no inicio dos anos 90. A organização mundial do comercio ( OMC ) prevê para 2000 a existência de 300 bilhões de dólares.

          Contrastes da globalização – O debate em torno dos efeitos colaterais da globalização e das estratégias para evita-los aprofunda-se em 1999. Uma das conseqüências desse processo é a concentração da riqueza. A maior parte do dinheiro circula nos países industrializados ( apenas 25% dos investimentos ), e o número de pessoas que vivem com menos de 1 dólar por dia sobe de 1,2 bilhão, em 1987, para 1,5 bilhão, em 1999. O crescimento dos países emergentes em 1999 fica em torno de 1,5%, o pior desempenho em 17 anos. As exceções, China e Índia, são justamente as nações que dão ritmo mais lento à liberação comercial e à integração ao sistema financeiro internacional.

          Com a crise mundial, o preço das matérias-primas, produzido em grande parte pelos Estados mais pobres, cai mais de 20%, trazendo perdas de 10 bilhões de dólares para a América latina. Os países ricos, no mesmo ano, lucram 60 bilhões de dólares somente com a queda do custo do petróleo. A participação das nações emergentes no comércio internacional é de pouco mais de 30%. Algumas regiões estão à margem da globalização, como a Ásia central, que representa apenas 0,2% das trocas, e o norte da África 0,7%.

          O Banco Mundial ( Bird ) aponta como causas para o distanciamento entre ricos e pobres o aumento das ações protecionistas promovidas pelos países ricos, a voracidade dos investidores e a fragilidade econômica e institucional das nações subdesenvolvidas. A receita usada para recuperar os mercados emergentes em queda ( cortes orçamentários e juros altos ) contribui para aumentar ainda mais a distância.

          Correção de rumos – Tais desigualdades preocupam os organismos internacionais. A conferência das Nações Unidas para o Comércio e desenvolvimento ( Unctad ) propõe o controle de capitais e desenvolvimento sustentado em contraposição ao Consenso de Washington, nome pelo qual ficaram conhecidos os princípios de liberalização financeira comercial que caracterizam o neoliberalismo. A instituição, em conjunto com o Bird, tem um plano para abolir em 15 anos as dividas com 41 países mais pobres.

          Em seu relatório do desenvolvimento humano de 1999, o programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento ( Pnud )  fornece uma receita geral para corrigir os rumos da globalização. As nações emergentes e organizações não governamentais devem ter mais influência nos fóruns econômicos internacionais ( Fundo monetário internacional [ FMI ], Bird, Grupo dos Sete [ G-7 ] ), hoje controlados pelos Estados ricos. Sugere ainda que as decisões não considerem apenas as variáveis econômicas, mais também suas repercussões nas áreas sociais. Por fim, conclui que, embora pareça contraditório, o sucesso da globalização exige avaliações regionalistas.

         Expansão – O inicio da integração mundial remonta aos séculos XV e VXI, quando a expansão ultramarina dos Estados europeus possibilita a conquista de novos mercados. Outro salto da difusão do comércio e dos investimentos é dado pelas duas Revoluções Industriais, nos séculos XVIII e XIX. A interdependência econômica cresce até a quebra da bolsa de Nova York, em 1929, e é retomada no bloco capitalista após a II Gerra Mundial. Estimuladas pela quebra de barreiras ( decorrente, em grande parte, das políticas liberalizantes postas em prática pelo Acordo Geral de Tarifas e Comércio [ gatt] e, atualmente, pela Organização Mundial do Comércio [ OMC ] ), as trocas mundiais aumentam de forma expressiva a partir dessa época. Em 1950 totalizam 61 bilhões de dólares, ao passo que em 1998 atingem 5,2 trilhões de dólares.

          O fim da Gerra Fria, nos anos 80, inaugura um novo estágio de globalização: as trocas mundiais incrementam-se ainda mais por causa da transição das nações comunistas para a economia de mercado, e a expansão do comércio supera o aumento da produção mundial. De acordo com o FMI, entre 1989 e 1998 o volume de dinheiro movimentado em trocas internacionais se eleva em média 6,5% ao ano, enquanto a taxa anual de crescimento da população é de 3,4%.

          Explosão dos investimentos – A expansão dos fluxos de capital tem sido ainda maior por causa da abertura dos países ao investimento estrangeiro e da enorme velocidade das transações. O movimento diário de capitais no mundo é estimado em 2 trilhões de dólares. A migração quase instantânea do dinheiro fortalece investimentos estrangeiros de curto prazo. Ao menor sinal de instabilidade econômica ou política no Estado, o investimento é resgatado, provocando uma crise que pode alastrar-se para outras nações por causa da integração das economias.

          É o que ocorre no segundo semestre de 1997, quando as principais bolsas de valores do mundo despencam em reação à profunda crise das nações do Sudeste Asiático. O turbilhão financeiro evolui para uma crise internacional em 1998. Os países emergentes ( sobretudo a Federação Russa ) são os mais atingidos, por adotar modelos de desenvolvimentos baseados em investimentos externos. As sucessivas crises realçam a instabilidade de um mercado financeiro globalizado, em que o desempenho das economias nacionais depende não só da ação dos governos, mas cada vez mais dos grandes investidores estrangeiros.

          Corporações transnacionais – A globalização é marcada ainda pelo crescimento das corporações transnacionais, que exercem papel decisivo na economia mundial. De acordo com o relatório do desenvolvimento humano de 1999, das 100 maiores riquezas do mundo, metade pertence a Estados e metade, a megaempresas. Reportagem da revista fortune mostra que as dez principais corporações do mundo ( General Motors Corporation, DaimlerChrysler, Ford Motor, Wal-Mart Stores, Mitsui, Itochu, Mitsubishi, Exxon, General Eletric e Toyota Motor ) ganharam juntas 1,2 trilhão de dólares em 1998, o valor 50% maior que o produto interno bruto ( PIB ) brasileiro. O faturamento isolado de cada uma dessas empresas é comparado ao PIB de importantes economias mundiais, como Dinamarca, Noruega, Polônia, África Do SUL, Finlândia, Grécia, e Portugal. Somente as ações da Microsoft, a principal empresa de informática do mundo, atingem em Julho de 1999 valor de mercado equivalente a mais de 500 bilhões de dólares. Além de crescer em faturamento, as corporações tornam-se gigantescos também pelo processo de fusões, acelerados a partir de 1998.

          As transnacionais implementam mudanças significativas no processo de produção. Auxiliadas pelas facilidades na comunicação e nos transportes, instalam suas fábricas em qualquer lugar do mundo onde existam melhores vantagens fiscais e mão-de-obra e matérias-primas baratas. Os produtos não têm mais nacionalidade definida. Um carro de marca dos EUA pode conter peças fabricadas no Japão, ter sido projetado na França, montado no Brasil e ser vendido no mundo todo.

C:) BLOCOS ECONOMICOS 

          São Associações de países que estabelecem relações econômicas privilegiadas entre si. O primeiro bloco surge na Europa em 1957, com a criação da Comunidade Econômica Européia ( CEE ), atual União Européia  ( UE ). Mas a tendência de regionalização da economia só se fortalece nos anos 90, com o fim da Gerra Fria. Na América se destacam o Nafta, o Mercosul e, em menor grau, o Pacto Andino e o Caricom; na Europa, a UE e a Comunidade Dos Estados Independentes ( CEI ); na África há o SADC na Ásia, o Asean. Também está em fase de implantação o bloco transcontinental  APEC, que reúne países da América e da Ásia, e continuam as negociações para a formação de um bloco abrangendo a toda América, o Alca.

1 – ALCA – ASSOCIAÇAO DE LIVRE COMÉRCIO DAS AMÉRICAS

          Prevê a integração total das Américas desde o Alasca ( Estados Unidos ) até a Patagônia ( Argentina ).

          Devera ser uma zona livre comercio e um mercado de 8 trilhões de dólares, com 814 milhões de consumidores, envolvendo 24 países ( exceto Cuba ). Esta prevista para ser iniciado a partir do ano 2005.

2 – APEC – ASSOCIAÇAO DE COOPERAÇAO ECONOMICA DA ÁSIA E DO PACÍFICO

          A REGIAO FORMADA PELA Ásia e Oceania passou por um desenvolvimento econômico muito intenso, principalmente nas últimas duas décadas, tendo um grande impacto na economia mundial.

          A cooperação econômica da Ásia e do Pacifico ( APEC ) foi criada em 1989, na Austrália, côo um fórum e conversações informais entre os países membros da Associação das Nações do Sudeste Asiático ( ASEAN ) e seis parceiros econômicos da região do Pacifico, entre elas os Estados Unidos e o Japão. Quatro anos depois, na conferencia de Seattle, nos Estados Unidos, adquiriu características de bloco econômico. Em 1994, os países membros comprometeram-se a transformar o Pacífico em uma área de livre-comércio. O forte protecionismo econômico, no entanto, fez adiar para 2000 a eliminação das barreiras comerciais na região. Prevê-se esta ocorrerá gradativamente: até 2010 para os países desenvolvidos e 2020 nas nações em desenvolvimento.

          Com sede em Cingapura, as nações da APEC respondem hoje por 46% das exportações mundiais. Um aspecto estratégico dessa aliança é o fato de aproximar a economia norte-americana dos demais países do Pacífico, contrabalançando o peso do Japão e da China, as duas grandes potências da região.

          Membros Austrália, Brunei, Canadá, Indonésia, Japão, Malásia, Nova Zelândia, Filipinas, Cingapura, Coréia do sul, Tailândia, Estados Unidos, China, Hong Kong, Taiwan, México, Papua ( Nova Guiné e Chile ).

3 – CEI – COMUNIDADE DOS ESTADOS INDEPENDENTES

          A Comunidade dos Estados Independentes ( CEI ) nasceu do fim da União das Republicas Socialistas Soviéticas ( URSS ), em dezembro de 1991, com o objetivo de manter a associação entre as ex-repúblicas e integrá-las à nova ordem mundial. Sediada em Minsk, em Belarus, a CEI organiza-se em uma confederação de Estados, com vínculos entre si, mas que preserva a soberania de cada uma das nações. Não possui governo central, mas conselhos de Chefes de Estados, que se reúnem duas vezes ao ano, e de Governo, que se encontram de três em três meses. 

          A comunidade prevê a centralização das Forças Armadas e uma moeda comum: o rublo. Na pratica, contudo, as repúblicas não têm conseguido a unidade. Rússia e Belarus saíram à frente e assinaram um acordo em 1996, estabelecendo a formação de uma moeda única para 1997, alem da uma política externa e de defesa em comum. Tensões separatistas são constantes em grande parte das repúblicas da CEI e há disputas pelo controle do poderoso arsenal nuclear da ex-URSS.

          Membros: Federação Russa, Cazaquistão, Ucrânia, Belarus, Tadjiquistão, Turcomênia, Geórgia, Quirguizia, Armênia, Uzbequistão, Azerbaijão e Moldávia.

4 - NAFTA – NORTH AMERICAN FREE TRADE AGREEMENT

           Como os Estados Unidos não tinham mais concorrência com a União Soviética e com o objetivo de desenvolverem suas empresas para que sobrevivessem, nasceu, em 1992, o NAFTA ( North American Free Trade Agreement ou Acordo de Livre Comércio da América do Norte ) reunidos os Estados Unidos, Canadá e México para consolidar um comércio regional já intenso. Com isto, este se tornou o segundo maior bloco econômico do mundo, tanto em termos populacionais ( 391 milhões de econômicos  de habitantes que compreendem consumidores de poder aquisitivo elevado ), quanto em relação ao Produto Interno Bruto ( PIB ) total ( 7,5 trilhões de dólares ), perdendo apenas para a Cooperação Econômica da Ásia e do Pacífico ( APEC ).

          Prevê-se, como objetivo, que daqui a quinze anos ( a partir de 1995 ) serão eliminadas, gradativamente, todas as barreiras tarifadas e alfandegárias existentes entre esses três países, fazendo com que dinheiro e mercadorias circulem livremente em toda esta área de acordo.

          O NAFTA prevê uma conciliação visando a formação de uma zona de livre comércio para a atuação e proliferação das empresas em um espaço protegido. Contudo, não cria, até o presente momento, uma zona de livre circulação de mercadorias. Ele é um mercado desigual, pois o México, ao contrario dos Estados Unidos e do Canadá, apresenta um grande desnível social. Porém, as indústrias norte-americanas têm investido no país em busca de mão-de-obra mexicana, mais barata, e de incentivos fiscais dados pelo governo.

5 - SADC - SOUTHERN AFRICAN DEVELOPMENT COMMUNITY

          A SADC ( Comunidade da África Austral ) teve início em agosto de 1992. Apresenta  uma populaçao total de 137 milhões de habitantes e um PIB total de 146 milhões de dólares.

          Atualmente, discute-se a cooperação econômica, sendo estes os países participantes: Angola, República Democrática do Congo, Malawi, Moçambique, Seychelles, Swaziland, Zibabwe, Botswana, Lesotho, Mauritus, Namíbia, África do Sul e Tanzânia.

6 - MCCA - MERCADO COMUM CENTRO AMERICANO

          O MCCA foi criado em 1960 e implementado em 1963, com os países Guatemala, El Salvador, Honduras, Costa Rica e Nicarágua. Eles adotaram uma TEC ( Tarifa Externa Comum ) e atualmente participam ativamente no processo de implementação da ALCA.

7 - CARICOM - COMUNIDADE E MERCADO COMUM DO CARIBE

          Criada em 1973, a CARICOM é um bloco de cooperação econômica e coordenação política externa, relações industriais, visando desenvolvimento regional. Abrange uma população de 5,8 milhões de pessoas e um PIB de cerca de 16 milhões de dólares.

         Os países participantes são: Antígua e Barbuda, Bahamas, Barbados, Belize, Dominica, Granada, Guiana, Jamaica, Montserrat, São Cristovão e Névis, Santa Lúcia, São Vicente e Granadinas, Suriname, Trinidad e Tobago.

          A Sede da CARICOM é em Georgetown, Guiana.

8 - CAN - COMUNIDADE ANDINA ( ANTIGO PACTO ANDINO )

          O pacto Andino foi estabelecido em 1969, tornando-se a comunidade Andina em 1996.

          Compreende os países Bolívia, Colômbia, Equador, Peru e Venezuela, com uma população de 101 milhões de habitantes e um PNB de 260 milhões de dólares.

          Formou uma região de mercado comum e, a partir de 1995 ( com a exeção do Peru ), adotou uma TEC ( Tarifa Externa Comum ).

         Em 1997, constituiu um acordo comercial com o MERCOSUL, desse modo, prevê-se a união deste bloco com o MERCOSUL, devido à força expressiva deste último, a fim de fortalecer a América Latina nas discussões da ALCA.

9 - ASEAN - ASSOCIAÇÃO DAS NAÇÕES DO SUDESTE ASIÁTICO

       A Asean ( Association of Southeast Asian Nations ) tem sede em Jacarta, Indonésia. Surgiu em 8 de agosto 1967 ( em Bangkok, Tailândia ) como objetivo de acelerar o progesso econômico e aumentar a estabilidade regional.

          Em 1998 foi criado o fundo ASEAN, com capital de 150 milhões de dólares, para financiar a indústria da região. A organização incentiva a produção de bens complementanres, como o de autopeças. Os compradores preferenciais são os países membros.

            Em 1992, foi assinado do um acordo para acabar, em 1008, com as barreiras econômias e alfadengárias entre os paísesmembros. A ASEAN também prevê a cooperação nas áreas de transporte, comunicação, segurança. Relações externas indústrias, finanças, agricultura, energia, transporte, tecnologia, educação, turismo e cultura.

          Membros: Brunei, Myanma ( antiga Birmânia ), Indonésia, Laos, Malásia, Filipinas, Cingapura, Tailândia e Vietnã.

10 - TIGRES ASÍATICOS

         Dos Tigres Asiáticos fazem parte do Japão, China, Formosa, Cingapura, Hong Kong e Coréia do Sul, tendo um PIB de 4,25 trilhões de dólares e um mercado consumidor de 1,295 bilhão de pessoas.

          Na Bacia do Pacífico, quem predomina sobre os outros componentes é o Japão, com uma economia super competitiva que está enfrentando a União Européia e os Estados Unidos. Destina volumosos investimentos aos Dragões Asiáticos ( Coréia doSul, Formosa, Cingapura e Hong Kong ), que são os países que mais crescem industrialmente naquela região  e precisam de apoio financeiro, o qual o Japão está promovendo para a atuação de um mercado competitivo no cenário mundial da economia. E aos países de industrialização mais recente ( Indonésia, Tailândia e Malásia, além das zonas exportadoras do litoral da China ), o Japão também está colaborando para o desenvolvimento neste setor.

          Esse bloco asiático, movido pelo potente Japão, está tentando erguer os outros países para que se torne uma massa que tenha competição na economia mundial e que ocupe parte dela.

          A partir da década de 1970, o direcionamento da indústria eletrônica para a Exportação de produtos baratos trouxe prosperidade econômica crescente e rápida para alguns países da Ásia. Coréia do Sul, Formosa ( Taiwan ), Hong Konge Cingapura foramos primeiros destaques. Dez anos depois, Malásia, Tailândia e Indonésia integraram o grupo de países chamados Tigres Asiáticos. Apesar da recessão mundial dos anos 80, apresentaram uma taxa de crescimento médio anual de 5%, graças à base industrial voltada para os mercados externos da Ásia, Europa e América do Norte.

          As Indústrias e esportações concentram-se em produtos têxteis e eletrônicos. Os Tigres beneficiam-se da transferência de tecnologia obtida através de investimentos estrangeiros associados a grupos nacionais. Os Estados Unidos e o Japão são os principais parceiros econômicos e investidores. Com a exeção de Cingapura, a economia dos Tigres Asiáticos dispõe de mão-de-obra barata: as organizações sindicais são incipientes e as legislações trabalhistas forçam a submissão dos trabalhadores. Tal situação só é possivel porque é sustentada por uma cultura conformista, que valoriza a disciplina e a ordem, e admite a intervenção do Estado em diversos setores econômicos. O planejamento estatal é posto em prática em larga escala seguindo de perto o modelo japonês.

11 - UNIÃO EUROPÉIA

Nascida por volta dos anos 50 como Comunidade Econômica européia (CEE ), essa ornanização passou formalmente a se chamar União Européia (UE ) em 1993, quando o tratado de Maastricht entrou em vigor.

          Foi uma associação pioneira. Com o exemplo desta união que se originaram outros mercados econômicos internacionais.

         A Comunidade Européia foi construída, em seu início, por doze países: Alemanha, França, Espanha, Itália, Bélgica, Portugal, Grécia, Luxemburgo, Países Baixos, Reino Unido, Irlanda e a Suécia, ampliando o antigo número, agora, para quinze.

          Os principais objetivos da União Européia para os próximos anos inscrevem-se nos seuintes dominios:

a.) execução das disposições do Tratado de Amsterdã.

b.) alagarmento da união aos países da Europa Central e Oriental.

c.) implementação do Euro (moeda unica )

            A adoção do Euro como moeda comum compreende três fases. A primeira, encerrada em 31 de dezembro de 1998, preparou os mercados e agentes operadores dos onze países que optaram por compor a "Zona Euro" (Dinamarca, Reino Unido e Suécia escolherem não participar, por enquanto, e a grécia nao cumpriu com os requisitos básicos ). A segunda fase teve início em primeiro de Janeiro de 1999, quando o Euro foi adotado como moeda única apenas em transaçoes bancárias e em bolsas de valores. A Terceira fase terá início em primeiro de Janeiro de 2002, quando moedas e notas de Euro deverão passara cicular nos onze Estados que compõe a Zona Euro.

12 - MERCOSUL - MERCADO COMUM DO SUL

          O MERCOSUL é formado por quarto países: Brasil, Argentina, Uruguai e Paraguai. No comércio entre eles, não há imposto de importação ( aliquota zero, conforme o Tratado de assunção), exceto para alguns produtos (regime de adequação). Porém quando houver importações de um terceiro país, será aplicada a TEC. Desse modo, a TEC é utilizada para as importações de outros países, não integrantes do MERCOSUL. Por isso "externa" e, evidentemente, "comum"

          A Aplicação da TEC submete a MERCOSUL á Competitividade externa e evita que a indústria de um país seja mais protegida que a dos outros.

Fontes:

Abril CD rom 1999

Abril CD rom 2001
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